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RESUMO 
 

A família Carangidae é constituida 150 espécies, distribuídas em 32 gêneros 

amplamente distribuídos nos oceanos Atlântico, Índico e Pacífico. São peixes 

pelágicos costeiros e oceânicos que apresentam o hábito de viver e nadar próximos 

a superfície onde se encontram em pequenos cardumes nadando em mar aberto e 

ao redor de ilhas. O xerelete, Caranx latus Agassiz, 1831 é uma espécie de peixe 

teleósteo marinho pelágico costeiro e oceânico. Apresenta como hábito alimentar 

peixes, e em menor proporção camarões e outros invertebrados marinhos. Sua 

carne é considerada de ótima qualidade tendo grande importância econômica, 

comercial e gastronômica no Brasil sendo comercializados em larga escala servindo 

o mercado interno e externo. O Caranx latus apresenta distribuição geográfica, 

comum em mares tropicais e temperados quentes do Atlântico onde no Brasil 

praticamente ocorrem em todo o litoral. O presente estudo teve como objetivo 

realizar um estudo qualitativo e quantitativo de metazoários parasitos do xerelete, 

Caranx latus comercializados em Volta Redonda, Rio de Janeiro. Entre o período de 

maio e agosto de 2017 foram necropsiados 10 espécimes de Caranx latus 

provenientes do litoral do Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Os espécimes foram 

adquiridos de peixarias do município de Volta Redonda. As necropsias foram 

realizadas no Laboratório de Zoologia do Centro Universitário de Volta Redonda 

(UniFOA). Os espécimes de C. latus mediram 28,4 ± 4,7 cm de comprimento total 

onde nove espécimes de C. latus estavam parasitados por pelo menos uma espécie 

de metazoário. Foram identificadas seis espécies de metazoários parasitos: duas 

espécies de digeneticos, duas de monogenéticos, uma de nematoide e uma de 

copépoda. Foram coletados um total de 179 espécimes de parasitos, com 

abundância média de 17,9 ± 22,3 por hospedeiro. O digenetico Tergestia pectinata 

apresentou o maior valor de abundância média (7,7 ± 19,9), enquanto os 

monogenéticos Cemocotyle carangis e Pseudomazocraes selene apresentaram os 

maiores valores de prevalência, ambos com 40% seguidos dos Anisaquideos. Os 

dados preliminares do presente trabalho indicam similaridade na composição da 

fauna parasitária de C. latus em relação a estudos anteriores realizados na costa 

brasileira. 

 

Palavras-Chaves: Metazoários Parasitos. Caranx latus. Carangidae.  



 
 

 

ABSTRACT 
 

The Carangidae family consists of 150 species, distributed in 32 genera widely 

distributed in the Atlantic, Indian and Pacific Oceans. They are coastal and oceanic 

pelagic fish that have the habit of living and swimming near the surface where they 

find themselves in small shoals swimming in open sea and around islands. The 

xerelete, Caranx latus Agassiz, 1831 is a species of coastal and oceanic pelagic 

marine teleost fish. It presents as a habit to feed fish, and to a lesser extent shrimp 

and other marine invertebrates. Its meat is considered of great quality having great 

economic, commercial and gastronomic importance in Brazil being commercialized in 

large scale serving the internal and external market. The Caranx latus presents a 

geographic distribution, common in tropical and hot temperate Atlantic Seas where in 

Brazil practically occur all along the coast. The present study had as objective to 

carry out a qualitative and quantitative study of metazoan parasites of xerelete, 

Caranx latus marketed in Volta Redonda, Rio de Janeiro. Between May and August 

2017, 10 Caranx latus specimens from the coast of the State of Rio de Janeiro, 

Brazil, were necropsied. The specimens were purchased from fishmongers in the 

municipality of Volta Redonda. Necropsies were performed at the Laboratory of 

Zoology of the University Center of Volta Redonda (UniFOA). Specimens of C. latus 

measured 28.4 ± 4.7 cm of total length where nine specimens of C. latus were 

parasitized by at least one species of metazoan. Six species of metazoan parasites 

were identified: two species of digenetic, two of monogenetic, one of nematoid and 

one of copepod. A total of 179 specimens of parasites were collected, with an 

average abundance of 17.9 ± 22.3 per host. The digestible Tergestia pectinata 

showed the highest value of average abundance (7.7 ± 19.9), while the monogenetic 

Cemocotyle carangis and Pseudomazocraes selene presented the highest 

prevalence values, both with 40% followed by Anisaquideos. The preliminary data of 

the present study indicate similarity in the composition of the parasitic fauna of C. 

latus in relation to previous studies carried out in the Brazilian coast. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A família Carangidae é composta por 150 espécies distribuídas em 32 

gêneros amplamente distribuídos nos oceanos Atlântico, Índico e Pacífico. São 

pelágicos costeiros e oceânicos podendo viver e nadar próximos a superfície, sendo 

encontrados em pequenos cardumes tendo o costume de nadar em mar aberto e ao 

redor de ilhas. Sua cor característica confere uma pigmentação em seu dorso azul 

ou verde metálico e ventre branco-amarelado apresentando dois espinhos 

destacados adiante da nadadeira anal onde os espécimes juvenis conferem cinco 

barras verticais escuras no corpo. A carne é considerada de boa qualidade sendo de 

grande importância econômica nos mercados e peixarias do Rio de Janeiro, onde as 

espécies que atingem maior porte são os mais apreciados devido à grande força e 

capacidade de luta ao serem fisgados na pesca esportiva (MENEZES; 

FIQUEIREDO, 1980; SZPILMAN, 2000). 

O gênero Caranx apresenta como característica diagnóstica a primeira 

nadadeira dorsal com 8 espinhos graduados e ligados por membrana; segunda 

dorsal com 1 espinho e 19 a 30 raios; anal com 2 espinhos anteriores destacados, 

seguidos de 1 espinho e 15 a 26 raios e escudos bem desenvolvidos sobre a parte 

reta da linha lateral. Dentre os peixes pertencentes a este gênero as seguintes 

espécies podem ser encontradas no litoral brasileiro: C. crysos, C. latus, C. lugubris, 

C. ruber, C. hippos e C. bartholomaei) (MENEZES; FIQUEIREDO, 1980). 

O xerelete, Caranx latus Agassiz, 1831 é uma espécie de peixe teleósteo 

marinho da família dos carangídeos, pelágicos costeiros e oceânicos. Dentre as 

características pertencentes a este grupo destaca-se a nadadeira dorsal com 19 a 

22 raios; anal com 16 a 18; linha lateral com 30 a 50 escudos; ramo inferior do 

primeiro arco branquial com 14 a 18 rastros, incluindo rudimentos; o corpo azulado 

dorsalmente e prateado ou amarelo abaixo; nadadeira caudal amarela; o corpo 

alongado com o focinho levemente arredondado, os olhos relativamente grandes e o 

pedúnculo caudal com um par de quilhas dérmicas (SZPILMAN, 2000). Apresenta 

como hábito alimentar peixes, e em menor proporção camarões e outros 

invertebrados. Sua carne é considerada de ótima qualidade tendo grande 

importância comercial e gastronômica no Brasil. Apresenta distribuição geográfica, 

comum em mares tropicais e temperados quentes do Atlântico onde no Brasil 
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praticamente ocorrem em todo o litoral (MENEZES; FIQUEIREDO, 1980; 

SZPILMAN, 2000). 

Os hábitos alimentares destes peixes podem revelar sua grande 

potencialidade para participar como hospedeiros intermediários, ou definitivos em 

sistemas parasitários transmitidos troficamente (ALVES; LUQUE, 2001). 

Estudos sobre a fauna parasitária do Caranx latus foram realizados por 

ALVES; LUQUE (2001); LUQUE; MOUILLOT; POULIN (2004); FERREIRA et al. 

(2006); ALVES; GONÇALVES (2012) envolvendo o registro de endoparasitos e 

ectoparasitos. 

O presente estudo teve como objetivo realizar um estudo qualitativo e 

quantitativo de metazoários parasitos do xerelete, Caranx latus comercializados em 

Volta Redonda, no município do Rio de Janeiro. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 ESTUDOS SOBRE OS ASPECTOS BIOLÓGICOS E ECOLÓGICOS DOS 

CARANGÍDEOS BRASILEIROS 

 
A família Carangidae é composta por peixes pelágicos costeiros e oceânicos, 

habitando regiões tropicais, subtropicais e temperados sendo encontrados em 

pequenos cardumes nadando em mar aberto ou ao redor de ilhas sendo 

amplamente distribuídos nos oceanos Atlântico, Índico e Pacífico. A mesma é 

composta por 150 espécies distribuídas em 32 gêneros. O gênero Caranx são 

espécies bastante freqüentes no litoral do estado do Rio de Janeiro e apresentam 

amplitudes de distribuição geográfica abrangendo o litoral do Oceano Atlântico na 

América do Norte e na América do Sul (MENEZES; FIGUEIREDO 1980; 

CARVALHO 1999; HONEBRINK 2000). 

Os carangídeos são peixes perciformes e formam cardumes ocorrendo 

principalmente em ambientes estuarinos sendo freqüentes em baías e na zona de 

arrebentação recebendo influência constante de ondas e marés que podem alterar 

sua topografia servindo como área de refugio e proteção tendo uma ampla 

abundância de alimentos para os juvenis onde proporciona melhores condições de 

crescimento (CARPENTER, 2002; FÉLIX et al., 2007; MENEZES; FIGUEIREDO, 

1980; MCLACHLAN 1980). No Brasil, essas espécies têm grande importância 

econômica, comercial e alimentícia, sendo uma carne considerada de boa qualidade 

e utilizada em pratos típicos (SZPILMAN, 2000; MENEZES; FIQUEIREDO, 1980).

 Esses mesmos autores citam que esta família se diferem de todos as demais 

por possuírem 2 espinhos destacados, adiante da nadadeira anal. As larvas desta 

família tem o formato do corpo variado desde fusiforme a alto e discóide. São 

reprodutores pelágicos, desovando uma grande quantidade de ovos flutuantes 

sendo geralmente esféricos e transparentes, ocorrendo á eclosão entre 24 e 48 

horas após a desova (BONECKER, 2014; HONEBRINK, 2000; LAROCHE et al., 

1984; RANDALL, 1996). 

O gênero Caranx é constituído por 19 espécies, mas apenas 6 são 

encontradas com maior freqüência no Brasil sendo elas C. crysos  Mitchill, 1815, C. 

latus Agassiz, 1831 , C. lugubris Poey, C. ruber Bloch, 1793, C. hippos Linnaeus, 
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1766 e  C. bartholomaei Cuvier, 1833 sendo o Caranx latus com grande abundância 

no litoral do estado do Rio de Janeiro. Este gênero apresenta como característica 

diagnóstica a primeira nadadeira dorsal contendo 8 espinhos graduados e ligados 

por membrana;  a segunda dorsal com 1 espinho; anal com 2 espinhos anteriores 

destacados, seguidos de 1 espinho e escudos bem desenvolvidos sobre a parte reta 

da linha lateral (MENEZES; FIQUEIREDO, 1980; www.fishbase.org). São 

predadores poderosos, se alimentam de peixes, camarões e outros invertebrados, 

quanto por sua vez, são predados por peixes pelágicos maiores e tubarões 

(SZPILMAN, 2000).  

Segundo Bonecker et al. (2014) a identificação das suas larvas é incerta, se 

diferenciando através do padrão de pigmentação de seu corpo e cabeça onde as 

larvas em flexão apresentam cristais supraoccipitais e espinho pré-opercular 

simples, contendo o corpo mais alto com forte pigmentação dorsal e ventro-lateral 

exibindo a linha dorsal estendida até a nuca não possuindo elementos das 

nadadeiras alongados. (Figura1) 

Figura1- Larva do gênero Caranx sp 

 

Fonte: Bonecker et al., 2014 

 

2.1.1 Estudos Sobre Aspectos Biológicos e Ecológicos de Caranx latus 

 

O xerelete C. latus é um peixe teleósteo marinho, pelágico costeiro e 

oceânico, com capacidade de habitar em mar aberto, ao redor de ilhas e nas águas 

rasas de praias arenosas podendo ser encontradas em águas salobras e áreas 

estuarinas eventualmente podendo subir rios, facilitando a captura de presas nesses 

ambientes, por isso sua alimentação é composta por peixes, camarões e outros 
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invertebrados. Esta espécie é encontrada em profundidades de até 140 m, atingindo 

cerca de 75 cm a 4 kg, formando pequenos cardumes onde podem ser capturados 

através da utilização de  redes de cerco e armadilhas, sendo apreciados por 

pescadores esportivos e submarinos (LESSA et al., 2000; MENEZES; FIGUEIREDO, 

1980; SZPILMAN, 2000; www.fishbase.org).  

Espécies do gênero Caranx podem chegar a se reproduzir por pelo menos 

seis anos, onde as fêmeas de C. latus apresentam maturidade sexual em torno de 

37 cm de comprimento zoológico, enquanto os machos atingem a maturidade com 

cerca de 42 cm de comprimento sendo que as espécies deste gênero apresentam 

desova nos meses de verão (HONEBRINK, 2000; SUDEKUM et al., 1991; 

www.fishbase.org).  

Morfologicamente o C. latus apresenta o corpo alongado, relativamente alto e 

comprido lateralmente, corpo azulado dorsalmente, sendo mais claro inferiormente 

apresentando coloração branco prateado ou amarelado abaixo com as nadadeiras 

claras, falcadas e longas. As nadadeiras dorsais com 19 a 22 raios, as anais com 16 

a 18 raios, linha lateral com presença de 30 a 50 escudos, ramo inferior do primeiro 

arco branquial com 14 a 18 rastros incluindo rudimentos. Presença de uma pequena 

mancha escura na borda superior do opérculo com linha lateral tendo os olhos 

relativamente grandes e parcialmente cobertos por pálpebras adiposas, com as 

maxilas sobrepondo a órbita ocular e atribuídos aos juvenis presença de cerca de 

cinco barras verticais escuras no corpo (Figura 2) (MENEZES; FIGUEIREDO, 1980; 

SZPILMAN, 2000). 

Figura 2- Morfologia do Caranx latus 

 

Fonte: www.flyfishinglosroques.com 
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Esta espécie apresenta uma ampla distribuição geográfica incluindo o oeste 

do Atlântico, habitando do norte de Nova Jersey, ao longo da costa dos EUA, das 

Bermudas, das Bahamas, em todo o Golfo do México e do Mar do Caribe e ao longo 

da costa sul-americana até o Rio de Janeiro. No Atlântico inclui as Ilhas Canárias, da 

Ilha da Ascensão, das Ilhas de Cabo Verde e do Golfo da Guiné, sendo observada 

através da Figura 3 (MENEZES; FIGUEIREDO, 1980; UICN, 2015).  

Figura 3 - Distribuição geográfica do Caranx latus (Carangidae) 

 

Fonte: www.fishbase.org 

 

Apresenta grande ocorrência no litoral brasileiro sendo um espécime de 

significativo valor econômico, comercial e gastronômico e isso se deve ao fato de 

sua carne ser considerada de ótima qualidade sendo comercializada em larga 

escala servindo ao mercado interno e á exportação (LESSA et al., 2000). 

A espécie C. latus é classificado em LC de acordo com a lista vermelha da 

UICN de espécies ameaçadas, não havendo ameaças importantes conhecidas e 

queda da população global (SZPILMAN, 2000; UICN, 2017). 
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2.2 ESTUDOS SOBRE A FAUNA PARASITÁRIA DOS CARANGÍDEOS DO BRASIL 

 

Luque (2004) realizou análises pertinentes ao estudo de  parasitos do Selene 

stapinnis, uma espécie de peixe pertencente à família dos carangídios do litoral do 

Estado do Rio de janeiro. Sendo registrado um total de 21 espécies de parasitos 

distribuídos entre monogenéticos, digenéticos, cestóides, nematóides e copépodes, 

demonstrando prevalência de digenéticos seguidos pelos nematóides observando-

se a composição da ecologia de comunidades dos hospedeiros desta família. 

Existem estudos como o de Alves et al. (2012) que registraram 725 espécies 

de parasitos encontrados no Trachurus lathami (Osteichthyes: Carangidae). Dentre 

esta infracomunidade de metazoários analisados obteve-se duas espécies de 

digenéticos, três de nematóides, uma de monogenéticos, cestóides, acantocéfalos e 

copépodes, porém os digenéticos corresponderam à maioria destas espécies 

compreendendo 78,34%. A riqueza parasitária média foi de 2,1± 0,8 com média de 

11,32 ± 9,19 por peixe. 

Takemoto et al.(1996) realizaram uma análise comparativa das comunidades 

de metazoários parasitos do O. palometa, O. saurus e O. saliens (Carangidae) 

registrando 18 espécies de parasitos encontrados em O. palometa  e 13 em O. 

saurus e O. saliens respectivamente tendo os digenéticos como o grupo mais 

abundante com 90,3% em O. palometa, 82,2 % em O. saurus e 87,7% em O. saliens 

. As três espécies hospedeiras mostraram diversidade parasitária similar 

compreendendo monogenéticos, digenéticos, nematóides, copépodes, 

acantocéfalos e eucestoda. 

Oliveira et al. (2012) analizam a composição de fauna e os índices 

parasitários de copépodes parasitos de T. lathami (Carangidae) obtendo um total de 

14 espécies, onde identificaram 3 espécies de copépodes com as distintas 

prevalências de infecção 10,71% em C. mutabilis, 8,92% em L. trachuri e 3,57% em 

T. caligodes  tendo a C. mutabilis como espécie mais prevalente. 

Existem estudos como o de Dias et al. (2016) que constata o primeiro relato 

de larvas de Raphidascaris sp. em T. carolinus (Carangidae) no estado do Pará 

sendo coletados um total de 1.163 larvas do verme com prevalência de 95% dos 

peixes parasitados. 
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Araujo (2008) relata a ecologia parasitária de Isópodos e biologia reprodutiva 

de Oligoplites spp. (Carangidae) encontrando uma nova espécie de ectoparasito, C. 

spinipalpa sobre a cavidade da língua indicando alta prevalência de 51,4% em O. 

saurus e de 64,1% em O. palometa obtendo correlação significativa entre o peso e 

comprimento total do hospedeiro e o número de parasito. 

Análises realizadas por Alves et al. (2012) pertinentes a ecologia de 

comunidades de metazoários parasitos do Trachurus lathami relataram 9 espécies 

de parasitos, compreendendo duas espécies de digenéticos, três espécies de 

nematóides, uma de monogenético, cestóide, acantocéfalo e copépode. 78,34% dos 

espécimes coletados correspondiam em sua maioria aos digenéticos, onde 

Ectenurus virgulus se apresentou a espécie dominante com maiores valores de 

abundância, prevalência, frequência de dominância e dominância relativa média. 

 

2.2.1 Estudos Sobre os Parasitos de Caranx latus e Caranx hippos do Brasil 

 
De acordo com Luque et al. (2008) Espécies de metazoários parasitos são 

componentes de grande importância nos ecossistemas, contribuindo na identificação 

da biodiversidade de diferentes sistemas ecológicos decorrente da sua atuação 

reguladora sobre as espécies hospedeiras (TIMI; POULIN; LUQUE; 2010; 

MOUTINHO, 2001; POULIN et al.,2011). 

Alves et al. (2001) realizaram análises das comunidades de metazoários 

parasitos, de Caranx hippos e Caranx latus precedida de uma análise avaliativa da 

dinâmica das suas infrapopulações, examinando seus relacionamentos com alguns 

fatores bióticos, onde foram determinadas 19 espécies de metazoários parasitos de 

C. hippos distribuídos em digenéticos, monogenéticos, cestóides, nematóides e 

copépodes, tendo o monogenético Allopyragraphorus hippos como espécie mais 

prevalente apresentando maior freqüência de dominância e maior valor de 

dominância relativa média. Em C. latus foram obtidas 17 espécies de metazoários 

parasitos distribuídos entre digenéticos, monogenéticos, cestóides, nematóides e 

copépodes. O monogenético Cemocotyle carangis foi o mais abundante e prevalente 

também apresentando maior freqüência de dominância e maior valor de dominância 

relativa média. Os endoparasitas coletados costituíram um total de 76,4% em C. 

hippos e 63,3% em C. latus, onde os componentes de suas comunidades 
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apresentaram o padrão de distribuição superdispersa. As infracomunidades 

parasitárias de C.hippos apresentaram diversidade média de H= 0,555±0,407 e 

diversidade máxima de 1,363 enquanto em C. latus apresentaram uma diversidade 

média de H= 0,608±0,356 e diversidade máxima de 1,258 expondo um valor de 55,5 

para coeficiente de similaridade de Sorenson e de 30,4 para coeficiente de 

similaridade percentual. 

Ferreira (2008) realiza a identificação de cestóides da ordem Trypanorhyncha 

e os nematóides da família Anisakidae em Caranx latus obtendo freqüência e média 

de intensidade de infecção para Callitetrarhynchus gracilis de 33,33% e 0,57 

respectivamente, onde esta espécie de peixe encontra-se negativa para parasitas da 

família Anisakidae. 

 

2.3 RELAÇÕES PARASITO-HOSPEDEIRO 

 

O comprimento do hospedeiro é considerado como uma expressão de sua 

idade sendo de grande importância na variação do tamanho das infrapopulações 

parasitárias. A idade desencadeia mudanças na biologia do peixe, principalmente 

em relação aos níveis tróficos, repercutindo diretamente na diversidade da fauna 

parasitária, em relação aos parasitos adquiridos via cadeia trófica tal como 

mencionado por Dogiel et al. (1961) e Azevedo et al. (2007). 

Segundo Ferreira (1973), A relação parasito-hospedeiro, depende de 

condições ecológicas permitindo assim o encontro entre um e outro como barreiras 

ecológicas impedindo o parasito de se desenvolver em em determinado hospedeiro; 

posteriormente, de condições fisiológicas onde permitam a adaptação do parasito no 

organismo do hospedeiro. Fatores de ligação ao comportamento do animal, como os 

hábitos alimentares, local de defecação etc... são de grande importância, pois esses 

fatores são, determinantes do local do hospedeiro na instalação do parasito e 

preferência por órgãos e parte do corpo a ser alojado (Figura 4). 
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Figura 4- Interrelação entre o peixe, o patógeno e o estresse causado pelo ambiente 

(adaptado de Diseases of Hatchery Fish) 

 

Fonte: www.cetesb.sp.gov.br 

 

2.4 MONOGENEGÉTICOS 

 

Os monogenéticos compreendem um grupo de ectoparasitos de peixes 

marinhos que se caracterizam pela presença de estruturas de fixação eclerotizadas. 

São helmintos que apresentam ciclo biológico direto (ovo, larva, adulto), envolvendo 

apenas uma espécie de hospedeiro onde a maioria das espécies é ovípara. Esses 

helmintos apresentam como localização preferencial nos pescado as brânquias, 

narinas, olhos e superfície corporal, tendo como modo de transmissão a forma 

infectante conhecida como oncomiracidio. Devido à presença de ganchos e 

filamentos polares seus ovos apresentam uma estrutura peculiar, permitindo assim 

sua flutuação nas colunas d’água possibilitando seu contato com um hospedeiro. Os 

efeitos desta patogenia provocam lesões teciduais, podendo apresentar aumento na 

produção de muco, hemorragias cutâneas e alteração comportamental, onde poderá 

desencadear infecções secundárias (Figura5) (LUQUE, 2004). 
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Figura 5- Morfologia do monogenético Pseudomazocraes oaxacensis 

 

Fonte: ARGUMEDO (2006) 

 

2.5 DIGENÉTICOS 

 

Os helmintos endoparasitos digenéticos possuem órgãos de fixação 

musculares pouco desenvolvidos, apresentando ciclo biológico indireto, no qual o 

peixe pode atuar como hospedeiro intermediário ou definitivo. Em forma larval 

habitam no hospedeiro intermediário, já na fase adulta, parasita no hospedeiro 

definitivo, onde as metacercárias se alojam nos olhos, desencadeando cataratas ou 

por baixo do tegumento do peixe provocando a doença dos pontos amarelos. (Figura 

6) (LUQUE, 2004; EIRAS et al., 1999; SANTOS et al., 2002; DIAS et al., 2003 )  

 

Figura 6- Morfologia do digenético Tergestia pectinata 

 

Fonte: www.zoofirma.ru 
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2.6 NEMATÓIDES 

 

Os nematóides parasitos são de fácil reconhecimento devido ao formato 

alongado com extremidades afiladas apresentando dimorfismo sexual, sendo 

dióicos. Estes parasitas apresentam ciclo biológico indireto com participação de 

copépodes planctônicos como hospedeiros intermediários mostrando a 

característica de ovipor diretamente pelo ânus do peixe quando as fêmeas estão 

maduras, retornando, posteriormente para o tubo digestivo do animal. Neste 

processo, as fêmeas perfuram a porção distal do reto atingindo as camadas 

musculares, desencadeando hiperemia e edema tecidual (Figura 7) (LUQUE, 2004; 

FERRAZ; THATCHER, 1990; ALVES et al., 2000; LEVSEN, 2001). 

 

Figura 7- Morfologia do nematóide Anisakis sp. 

 

Fonte: GANDARILAS et al. (2009) 

 

2.7 CRUSTÁCEOS 

 

Compreendem um grupo de endoparasitos altamente modificados, 

apresentando como órgão de fixação os apêndices natatórios e orais apresentando 

diversos estágios de vida livre na fase planctônica, no qual no estágio copepodito 

que ocorre a procura por outro hospedeiro. Estes parasitas atingem a maturidade 

sexual no estágio de copepodito VI, onde após a cópula ocorre a morte do macho e 

a fêmea se fixa ao peixe. Os peixes parasitados apresentam hemorragias 

puntiformes no corpo, podendo causar perda do senso de direção, além de aumento 

do muco e redução da capacidade respiratória (Figura 8) (LUQUE, 2004; 

CECCARELLI, 1988). 
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Figura 8- Morfologia do crustáceo Caligus sp. 

 

Fonte: MORALES et al. (2012). 

 

2.8 LEGISLAÇÃO 

 

No Brasil temos em vigor a legislação pertinente a parasitismo em pescados sendo o 

Decreto nº 30.691, de 29 de março de 1952 (BRASIL, 1952, p. 69), sendo alterado pelo 

Decreto nº 1255, de 25 de junho de 1962 (BRASIL, 1962, p. 69), onde no artigo 445, ítem 4: 

“Considera-se impróprio para o consumo o pescado que apresente infestação muscular 

maciça por parasitos, que possam prejudicar ou não a saúde do consumidor” (FERREIRA, 

2008).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Entre o período de maio e agosto de 2017 foram necropsiados 10 espécimes 

de Caranx latus (Figura 9) provenientes do litoral do Estado do Rio de Janeiro, 

Brasil. 

 

Figura 9- Espécime de Caranx latus. 

 

Fonte: Autora 

 

Os espécimes adquiridos eram obtidos de peixarias do município de Volta 

Redonda onde foram armazenados separadamente em sacolas plásticas 

assegurando a preservação de suas características e boas condições de coleta dos 

parasitos protegendo-os durante o transporte até o Laboratório de Zoologia do 

Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA), onde foram realizadas as 

necropsias. 

Todos os órgãos e cavidades do corpo dos espécimes foram examinados a 

procura de parasitos. 

Inicialmente os espécimes eram medidos através do auxílio de uma régua, 

onde as medidas eram feitas da boca ao pedúnculo caudal obtendo assim a medida 

padrão e da boca a nadadeira caudal obtendo a medida total do espécime. 

Em seguida foram observadas as nadadeiras peitorais, dorsais, anal, caudal, 

boca e olhos a procura de parasitos.  
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Com a ajuda de uma tesoura as brânquias e sistema digestório dos 

espécimes foram retirados por meio de uma incisão longitudinal sobre a linha 

mediano-ventral examinando-se toda a cavidade, lavados e acondicionados em 

frascos embebidos com formol a 10%. 

Para coleta dos parasitos foram utilizadas peneiras de 10 cm de diâmetro e 

154 μm de abertura, onde os parasitos foram coletados através da lavagem das 

brânquias e sistema digestório com água de torneira passada pela peneira. O 

sedimento obtido foi colocado em uma placa de Petri onde foi observado com o 

auxílio de um microscópio estereoscópio. 

A coleta, registro e processamento dos helmintos e crustáceos parasitos 

foram feitas de acordo com os procedimentos indicados por Amato et al. (1991) e 

Eiras et al. (2000). Os espécimes de hospedeiros foram identificados conforme 

Menezes e Figueiredo (1980) e NELSON (2006). 

A terminologia ecológica usada é a recomendada por Bush et al. (1997). 

Todos os valores que correspondem à média de alguma variável são acompanhados 

do respectivo desvio padrão. 
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4 RESULTADOS 

 

Os espécimes de C. latus mediram 28,4 ± 4,7 cm de comprimento total. Nove 

espécimes de C. latus estavam parasitados por pelo menos uma espécie de 

metazoário. Foram identificadas seis espécies de metazoários parasitos: duas 

espécies de digeneticos, duas de monogenéticos, uma de nematoide e uma de 

copépoda. Foram coletados 179 espécimes de parasitos, com abundância média de 

17,9 ± 22,3 por hospedeiro. O digenetico Tergestia pectinata apresentou maiores 

valores de abundância média (7,7 ± 19,9). Enquanto os monogenéticos Cemocotyle 

carangis e Pseudomazocraes selene apresentaram os maiores valores de 

prevalência, ambos com 40% (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Prevalência, amplitude da intensidade e abundância média dos 
metazoários parasitos de Caranx latus. 

Parasito Prevalência 

(%) 

Amplitude da 

intensidade 

Abundância 

média 

    
Digenea    

Lecithochirium microstomum 10 1 - 2 0,2 ± 0,6 

Tergestia pectinata 30 1 - 64 7,7 ± 19,9 

    
Monogenea    

Cemocotyle carangis  40 1 - 22 3,8 ± 7,3 

Pseudomazocraes selene 40 1 -13 3 ± 5,1 

    
Nematoda    

Anisaquídeos não 

identificados 

40 1 - 11 2,5 ± 3,7 

    
Copepoda    

Caligus sp. 30 1 - 4 0,7 ± 1,3 
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Figura 10- Metazoários parasitos: A- Caligus sp.; B- Lecithochirium microstomum; 

 C- Tergestia pectinata; D- Pseudomazocraes selene; E- Cemocotyle carangis; 

 F- Anisaquídeos (fotografados por lupa trinocular) 

 

Fonte: Autora 
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5 DISCUSSÃO 

 

Os resultados presentes no atual trabalho indicam a prevalência, abundância 

media e amplitude de intensidade de monogenéticos (Cemocotyle carangis, 

Pseudomazocraes selene), digenéticos (Lecithochirium microstomum, Tergestia 

pectinata), nematóides (Anisakis sp.) e crustáceos (Caligus sp.) na comunidade de 

metazoários parasitos do C. latus. Os monogenéticos Cemocotyle carangis e 

Pseudomazocraes selene apresentaram os maiores valores de prevalência, ambos 

com 40% seguidos dos nematóides Anisakis  sp. 

Os dados preliminares do presente trabalho indicam similaridade na 

composição da fauna parasitária de C. latus em relação a estudos anteriores 

realizados na costa brasileira. Estes dados mostraram similaridade nos valores de 

prevalência em estudos feitos por Alves e Luque, tendo os monogenéticos os grupos 

de maiores valores de prevalência, 60% (ALVES; LUQUE, 2001). 

Detectou-se dominância dos endoparasitos em infracomunidades parasitárias 

de diversos peixes pelágicos do litoral brasileiro. 

Takemoto et aI. (1996) demonstraram que os trematódeos digenéticos são 

predominantes nas comunidades parasitárias sendo favorecidos pelos hábitos 

alimentares destas espécies que apresentam hábitos carnívoros e em menor escala 

crustáceos e invertebrados planctônicos (ALVES; LUQUE, 2001; MENEZES; 

FIGUEIREDO, 1980). 

Estudos sobre comunidades parasitárias de peixes marinhos do litoral do pais 

relatam padrões de dominância de endoparasitos nematóides e digenéticos 

apresentando divergências no presente trabalho, podendo ser resultado do 

diferencial quantitativo de espécies estudadas, onde este estudo apresentou 

necropsias de apenas 10 espécimes de C. latus (KNOFF,LUQUE,AMATO, 1997; 

LUQUE, CHAVES, 1999; ALVES et al. 2002). 
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6 CONCLUSÃO 

 

O presente trabalho apresentou semelhança qualitativa na composição dos 

gêneros de monogenéticos, digenéticos, nematóides e crustáceos quando 

comparados com trabalhos realizado na costa brasileira. 

Cemocotyle carangis e Pseudomazocraes selene foram as espécies que 

apresentaram valores de prevalencia elevados, 40%. 

O digenético Tergestia pectinata foi a espécie que compreendeu maior valor 

de amplitude de intensidade e abundância média compreendendo, 1-64 e 7,7 ± 19,9 

respectivamente. 
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